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É NATALI 

Creio que não há quadra )cais bonita, quando é 
de facto, vivida e,,, í raternitlade. A união das famí-
lias e a amizade entre os povos das nossas diferentes 
comunidades, farão transparacer um Natal com 
luzes mais brilhantes. Muitos há que, apreensivos, 
auguram para si um mau Natal. É pena! 

Haja, pelo menos, compreensão e um gesto de 
ternura da parte dos que o esperam melhor. Esta 
quadra festiva, deveria ser sempre melhor vivida do 
que a anterior. Mas, o inimigo do Natal tem cres-
cido! Os adeptos, aqueles que amam a vida em 
Natal, cruzam os braços e nada fazem para demo-
Ver os adversários. 

Ao desejarmos um Bom Natal a toda a comuni-
dade Esposendense em especial; fazêmo-lo na espe-
rança de ( re) conquistarmos aqueles que persistem 
no erro de não viverem o Natal. 
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Àr . 
Mais uma Ipagediaff  118 hippi d0 cavado 
Já tinha alinhavado os ha-

bituais apontamentos para 
este «Registo de Notas», 
quando tive conhecimento, 
pela TV, de (mais) um nau-
frágio à entrada da traiçoei-
ra «barra» do Cávado, ocor-
rido anteontem, e de que re-
sultou a morte de dois mo-
destos pescadores da nossa 
«ribeira». 
Impressionado com esta 

tragédia, não posso deixar 
de dar preferência ao regis-
to, em breve comentário his-
tórico, daquele acontecimen-
to brutal que enlutou e empo-
breceu as famílias dos dois 
desventurados marítimos e 
emocionou toda a população 
desta vila que ainda assistiu, 
impotente e desesperada, ao 
desenrolar da fase final do 
naufrágio da pequena trai-
neira «O mar obedece a Je-
sus». E ao fazê-lo, recordo a 
sinistra e longa história da 
barra, sempre instável e mo-
vediça, que ao longo dos sé-
culos tem sido o carrasco 
implacável de vidas e o sor-
vedouro dos haveres de 
humildes trabalhadores do 
«nosso mar». Essa crónica 
traduz um dos capítulos — o 
mais triste e dramático— da 
luta que as forças vivas e a 
população de Esposende co-
meçaram a travar há muito 
(ainda nos fins do Séc. XVIII), 
para que as respectivas en-
tidades estaduais, marítimas 
q administrativas procedes-
sem aos estudos e realizas-
sem as consequentes obras 
indispensáveis, pelo menos, 
«para regularizar a corrente 

fundeadas na foz do Cávado Motoras de Esposende 

do rio, para com o auxílio 
das marés exercer a sua má-
xima acção, conservando o 
porto desobstruído e a barra 
bem orientada e profunda, 
...para melhorar a navega-
ção interior e exterior, facili-
tar as pescarias, aproveitan-
do ao mesmo tempo as que-
das de água para a indústria 
de moagem e favorecer a 
agricultura dos terrenos mar-
ginais». 

Defendia-se, assim e basi-
camente, o desassoreamen-
to da foz do rio Cávado. E 
protestava-se com vigor con-
tra o marasmo e irregularida-
de das (poucas) obras então 
encetadas, pelo que se man-
tinha «aquele estado de coi-
sas, que deixaria perder' o 
único porto de mar do Distri-
to de Brago, sendo já tão fre-
quentes (1865) os naufrágios 

(continua 
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NUIReflagem Póstuma ao Mestre lapauleipa 
Com efeito a nossa Ban-

da de Música está viva e 
bem viva. No passado dia 
9, domingo, apareceu com 
alma nova, fardas novas, 
cheia de entusiasmo e von-

tade de agradar e,. ' com 
efeito, agradou a todos que 
se deslocaram ao Adro da 
Igreja Paroquial, onde a-re-
ferida Banda; com , a sua 

(continua na : • página) 
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0 SANTO NATAL DE ESP0SEHDEI•I 
AO ELA manhã fria de ante-véspera de 
Natal, como todas as manhãs de inver-
no de fazer gelar o sangue e ressequir 
os ossos, aguardava a chegada da 

camioneta do Linhares. 
O relógio da Câmara, (nessa época funcio-

nova impecavelmente embora com o sino cheio 
de verdete e os algarismos do mostrador e pon-
teiros desbotados por acção do tempo), bateu 
em ritmo bem cadenciado, dez fortes badaladas. 

A camioneta, era bom de ver, vinha atra-
soda. Era o movimento habitual da época. 

A petizada, enquanto aguardava a carreira, 
rodopiava por entre os bancos carcomidos e 
ferrugentos ou às cambalhotas por cima da 
relva raquítica do jardim. Os adultos, encosta-
dos à sacristia da Misericórdia, discutiam em 
tom coscovilheiro, as futilidades do dia anterior. 

Bastava, no entanto, a grande alegria de 
que familiares se juntavam nesse perlodo em 

Conto de A. L. COSTA 

que se mitigavam saudades dum ano de ausên-
cia para que o Natal de Esposende fosse um 
Bom Natal. 

Em nossa casa não se fugia a esta regra 
tradicional. É que, a minha avó, que Deus haja, 
visitava a familia uma vez por ano junto do 
filha e dos netos, de velhas e boas amizades 
de tempos passados (talvez os mais felizes), 
mantinha em pleno a religiosidade transmitida 
pelos avoengos, aliviava-se para todo o ano 
seguinte. 

Entretanto, chegaram três camionetas a 
abarrotar de gente, empilhados que nem bata-
tas em sacos, amarrotados dos solavancos de 
veículos ronceiros, a pedir reforma. 

O mar de gente reunida no jardim provocou 
tremenda algazarra com as manifestações de 

alegria, mais parecendo as actuais marchas de 
protesto contra o Governo. 

A tradição, fortemente enraizada no espi 
rito da nossa gente, fez lei, obrigando ao cum-
primento de todos os rituais do época natalícia; 
tudo na boa paz e harmonia de terras provin 
cianas. 

Foi então que, logo após a chegada, a 
minha avó, mal poisou a cesta de vime encar-
nado e a bolsa de renda com os seus haveres 
e segredos, se dirigiu à Igreja Matriz para ver 
o Menino Jesus, o Sr. Arcipreste (o mais santo 
dos padres que jamais conheceu, segundo di-
zia), além das habituais orações em frente ao 
Santíssimo. 

Era costume, também, o neto fazer com-
panhia, na mira das moedas de cobre e de um 
novo pião de buxo envernizado. 

Nesse fim de manhã, porém, a Igreja estava 

(continua na 7.a página) 
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É , 

Um - de— cad a.- va.. . 
Ex.mo Sr. Director d01 Cávado e do seu assorea-
crJornal de Esposende» mento é um caso gritante a 

g pedir solução imediata dos 
Como esposendense," co- w Poderes Públicos que não 

~homem atento aos' pro- • podem nem devem continuar 
blemas da minha terra,tvejo indiferentes a este grave pro- 
com bastante agrado ;este blema que tanto prejudico os 
nova ressurgir do ' quinzená- pescadores e os legítimos in-

`rio---«Jornal- de-Esposende», teresses desta região. 
porquanto creio que é atra- Alerte-se as entidades con-
vés•daf palavra'- escrita que'. celhias e os esposendenses 
este paladino regional algo- em geral para que se unam 
poderá fazer pelas terras de e de uma vez por todas se-
•Súave-Ma`r:.. -jam,resolvidos os problemas 

Uma .terra sem uma voz a da barra da foz do Cávado 
defender os seus interesses e do rio, já é tempo de acor-
ou a apontar as suas neces- darmos do marasmo em que 
sidades, será sempre um cor- temos vivido. 
po morto ou uma Esperança Pois que seja o «Jornal de 
atrofiada, tão certo estou Esposende» o novo pioneiro 
que uma comunidade isolada na defesa dos verdadeiros 
não pode caminhar na senda interesses deste belo rincão 
do progresso nem de dias do Minho. 
melhores. 
Esposende possui condi-

ções naturais para se impor 
no meio turístico nacional, 
tem mar, praias, pinhal, rio e 
belos recantos espalhados 
pelo seu concelho, que, infe-
lizmente, continuam sem se-
rem aproveitados, e uma ter-
rã só será aquilo que os 
seus filhos quiserem que ela 
seja. 
0 problema do foz do rio 

;.0 , acto eleitoral da 
Santa Casa da 
} NMiseric©rdia 

, 
r,) Conforme noticiamos, rea-
lizou-se a Assembleia da 
Santa :Casa da Misericórdia 
que tinha no acto eleitoral, o 
ponto mais importante., 
De facto, a afluência foi 

elevada e bastante concorri-da . _ 

Compareceram a votar, 583 
votantes irmãos para decidi-
rem qual-a, lista para a ges-
tão, da , Misericórdia durante 
os três próximos anos. 
Das listas submetidas ao 

sufrágio, uma encabeçada 

Manuel António Garcia Monteiro 

As opiniões ou os comentá-
rios feitos nesta secção, são 
da responsabilidade dos 

seus autores, não traduzindo 
o pensamento ou a linha 
deontológica do Direcção 

deste jornal. 

pelo actual Provedor, João 
Vilarinho Rodrigues identifi-
cada com a letra A; outra, a 
lista B, encabeçada pelo Dr, 
José Gualdino. 
0 resultado pendeu para a 

lista A, com 321 votos, en-
quanto a lista B, obteve 262 
votos. 

A diferença de votos não é 
significativa, demonstrando 
o interesse dos irmãos da 
Santa Casa da Misericórdia 
pelo futuro desta instituição. 

Na próximo dia 30, haverá 
nova Assembleia que se des-

tina à aprovação do Plano, de 
Actividades, para o triénio. 
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TRAGÉDIA NA BARRA DE ESPOSENDE 

Norte do mestre João Marcelino e 

do António fangueiro 

Dois pescadores 
feridos 

Pelas onze horas do pas-
sado dia 6 o alarme foi dado 
pelos Bombeiros e no ar, o 
povo esposendense sentia já 
a tragédia. Os familiares dos 
pescadores chegavam à Ri-
beira a altos gritos. A razão 
estava com eles. 
Ao entrar na assoreada 

barra de Esposende, a moto-
ra «0 mar obedece a Jesus», 
que retornava da faina, se 
viu atirada por uma violenta 
vaga para cima de um banco 
de areia, ficando com a qui-
lha voltada e a descoberto. 
Os seus quatro tripulantes 
foram projectados para as 
águas revoltadas da entrada 
da barra. Eram eles, João 
Marcelino Lima de Barros 
(João do Fá), António Morei-

A propmsito de "Pais em desesonopo  
desmonteiu rcdc de lPálegudedrIgua" 
Esclarecimento da ESCOLA 

Através do «Jornal de Es-
posende», no seu número 78, 
de 1 do corrente, os leitores, 
em geral, e os pais e encar-
regados de educação, em 
particular, foram alertados e 
alarmados pelo título da no-
tícia «PAIS EM DESESPERO 
desmontam rede de tráfico 
de droga». 
Ao ler-se esta notícia fica-

-se com a ideia de que, _nes-
ta Escola Preparatória, pode-
rá proliferar a semente de 
um dos flagelos da humani-
dade, nos tempos que cor-
rem. 

Ora, para esclarecer as 
pessoas menos atentas e 
menos bem informadas, ser-
vir-nos-emos deste meio de 
comunicação social para in-
formar e acalmar(?) todos, 
principalmente os que estão 
directamente interessados, 
de que, felizmente, parece 
podermos afirmar que ne-
nhum aluno deste estabele-
cimento de ensino está en-
volvido no caso, nem coma 
agente transmissor, nem, 
muito menos, como agente 
consumidor, 
0 Conselho Directivo e o 

Corpo Docente e ainda al-
guns elementos do pessoal 
auxiliar têm vindo a fazer as 
mais apertadas investiga-
ções e nada se apurou que 
leve a concluir o contrário 
do que citamos no parágrafo 
anterior. 

Houve, de facto, desvios 
de dinheiro, por parte dos 
alunos, aos pais/encarrega-
dos de educação; tal dinhei-
ro era entregue a « margi-
nais» que parasítam, livre-
mente, pela vila de Esposen-
de e pelos locais mais recon-
ditos deste país, e que, para 
o obterem, ameaçavam as 
crianças com castigos físicos 
e outros, por vezes, ou ofe-
recendo-lhes motivações di-
versas, por outras, coma por 
exemplo: bilhetes para entra-
da no cinema; moedas para o 
jogo nas máquinas « Flipers»; 
almoços e lanches; cigarros 
autênticos, etc., etc. 

Mas, por aquilo que se 

PREPARATÕRIA 

apurou, 'até ao momento, 
além disto, que é grave, mais 
nada se pode afirmar, por 
improvável. 
Aproveitamos para solici-

tar aos pais/encarregados 
de educação que, em suas 
casas, saibam controlar os 
seus haveres monetários, 
pois é fácil uma criança ser 

rã Ferreira (Tone Fanguei-
ro), que morreram, tudo indi-
ca, a caminho do Hospital, 
Ernestino Moreira Ferreira, 
irmão do António e Alfredo 
de Jesus Bernardino, que de-
pois de transportados ao 
mesmo Hospital pelos Bom-
beiros locais, ali ficaram in-
ternados após tratamento 
adequado, prestado por mé-
dicos que ali acorreram e 
pessoal de enfermagem. 
0 João Marcelino, que era 

o mestre da matara, tinha 42 
anos, deixa cinco filhos me-
nores e era casado com Ana 
Maria da Costa Barros. An-
tónio Moreira Ferreira, de 41 
anos, deixa três filhos e era 
casado com Maria Carminda 
Viana da Silva Pinto, nasceu 
em Fão, mas há vários anos 
residente em Esposende. 
Embora o golpe de mar te-

nha sido o principal respon-
sável pelo que aconteceu, o 
assoreamento da barra teve 
igualmente a sua influência, 
havendo quem diga, que 
aquilo não é uma barra, «é 
uma sepultura». 
Os corpos dos falecidos 

estiveram em câmara arden-
te na Igreja da Misericórdia, 
por onde passaram centenas 
de pessoas e foram a sepul-
tar no cemitério municipal 
com acompanhamento raras 
vezes visto. 
Esposende ficou de luto. 

tentada, já que as motiva-
ções são incontáveis. Este------ -- -- - - 
caso que agora veio ao de 
cima já se vinha arrastando, 
sem nosso conhecimento, é 
evidente, desde o ano lectivo 
anterior. Será que os pais 
nunca observaram que o di-
nheiro lhes faltava? 

Verifiquem, com frequên-
cia, os vossos pecúlios e es-
tejam atentos. Não dêem aos 
vossos educandos dinheiro 
em excesso, pois cá fora o 
perigo espreita-os. 

Nós, responsáveis desta 
Escola, prometemos que tu-
do continuaremos a fazer pa-
ra desmontar «ao nascer» tu-
do o que possa contribuir pa-
ra a perdição da nossa ju-
ventude. 

Boletim Cultural 
Recebemos da Casa da 

Cultura de Esposende, a sua 
publicação bianual, referente 
a Junho de 1984, que agra-
decemos. 

Neste número, salienta-
mos: o porto fluvial de Espo-
sende e S. Payo de Fam, es-
te da autoria do conhecido 
professor e investigador Dr-
Antônio Losa. 
A publicação encontra-se 

recheada de gravuras sobre 
as fases e construção dos 
navios nos estaleiros de Es-
posende, o que enriquece es, 
te número editado pela Caso 
da Cultura. 

Confeilapia RIO DOCE 
o• 

EUGENIO CAMPOS FERREIRA 
(GÉNINHOI 
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E3OL.O-REI 
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ANTAS 

Homenagem Póstuma ao 
Regente do Banda dos B.H.E. 
1 
(continuação da 1 a página) 

Direcção à frente, deu cum-
primento ao programa pre-
viamente elaborado, na ho-
menagem que foi prestada 
ao saudoso falecido regenté 
Manuel Rodrigues Laran-
jeira. 

Está, pois, de parabéns, a 
Banda de Música, a sua Di-
recção e a freguesia, pois é 
para pestigiar a nossa fre-
guesia que todos têm luta-
do no sentido de pôr nova-
mente de pé a Banda que 
tinha cessado a sua activi-
dade. Aguarda-se que sur-
jam convites para a sua 
actuação, pois a referida 
Banda está, a partir de ago-
ra, apta a honrar os com-
promissos que vier, a assu-
mir. 

MANUEL RODRIGUES LARANJEIRA 

FALTAS DE CORRENTE 

Frequentemente e por pe-
ríodos por vezes largos, a 
corrente eléctrica falta nes-
ta freguesia, quer de dia 
quer de noite, o que acarre-
ta grandes prejuízos à in-
dústria, comércio e parti-
culares. 
Daqui lançamos um ape-

lo à EDP no sentido de que 
sejam atenuados esses cor-
tes de corrente, pois, como 
é sabido, essas anomalias 
originam avarias nos frigo-
ríficos, arcas, balcões, etc., 
dando lugar à deterioração 
dos alimentos guardados 
naqueles electrodomésticos, 
não falando nos grandes 
transtornos causados à in-
dústria e comércio. 

FALECIMENTOS 

Faleceu no passado dia 4, 
o Sr. José Gonçalves Rolo, 
viúvo, de 83 anos de idade, 
que vivia no lugar de Gui-
lheta, em casa de sua filha 
Preciosa. 

®' Hermes Rodrigues da 
Costa, há longos anos 

emigrado na Argentina, fa-
leceu naquele país. O extin-
to tinha 71 anos de idade, 
era casado com Justina Al-

ves da Cruz Amaro e deixa 
5 filhos, todos emigrantes 
no país acima citado. 

Júlia Maltez Torres, de 
91 anos de idade, viú-

va, do lugar de Guilheta, 
faleceu na sua residência, 
no dia 9 do corrente. 
Às famílias enlutadas, 

apresentamos sentidos pê-
sames. — C. 

FÃO 
CANOAGEM DE «VENTO 
EM POPA»? 

Os desportos náuticos, 
mercê das condições que a 
natureza propicia e do em-
penho e dinâmica da Ju-
ventude, desenham-se em 
Fão com um futuro promis-
sor, se a autarquia e outros 
organismos derem o apoio 
necessário. 
Para que os grupos criem 

permanência nas suas acti-
vidades, necessárias se tor-
nam as infraestruturas 
adequadas, sendo de notar 
que em Fão, a Juventude é 
apenas considerada uma 
fase natural da vida com a 
sua rebeldia e seus vícios, 
não existindo qualquer ini-

ciativa de quem de direito 
para canalizar e aproveitar 
o muito que há de bom em 
benefício social. 
Será assim de realçar o 

esforço desenvolvido pelos 
adeptos e praticantes da 
Canoagem, que nesta vila 
procuram criar as condi-
ções suficientes para o in-
cremento desta modalida-
de, vindo o ser cada vez 
mais acarinhados pelos 
fangueiros. 
Têm os responsáveis pela 

Secção de Canoagem do 
Clube Fãozense encetado 
contactos com a Junta de 
Freguesia e particulares no 
sentido de ser possibilitada 
a construção de um posto 
náutico, que seria, ao que 
julgamos, o marco físico do 
incremento de outras mo-
dalidades náuticas. 
O Clube Fãozense, com a 

experiência arrecadada nas 
provas do Campeonato Na-
cional em 1984 e os planos 
de participação para 1985, 

inscreveu no Calendário 
Oficial da F. P. C. a organi-
zação de uma Maratona no 
rio Cávado, que constituirá 
um certaz desportivo e tu-
rístico de muito interesse 
para esta vila e para o con-
celho. 
Que 1985, designado Ano 

Internacional da Juventu-
de, seja um marco impor-
tante no desenvolvimento 
dos desportos náuticos do 
concelho, através da cons-
trução das infraestruturas 
necessárias de apoio aos 
grupos que têm demonstra-
do um interesse forte e um 
trabalho profícuo. 

LÍRIOS, ESSE 
DESCONHECIDO 

Quem tiver que passar 
pelo Lugar dos Lírios, de-
pressa se apercebe que, ou 
não é um espeço de Fão ou, 
não existe na mente dos 
responsáveis desta terra. 

Situado entre o burgo e 
o pinhal, refulgente de be-
leza e acalmia natural, os 
seus atributos misturam-se 
em dias de Inverno com a 
lama que «recheia os ca-
minhos estreitos. 
De notar que a ilumina-

ção pública lá existente se 
deveu um abaixo-assinado 
dos moradores em 1979, re-
metido à Câmara Munici-
pal e que teve os efeitos de-
sejados. 
Se esta é uma solução, 

porque esperam os morado-
res? 

Afinal, bem sabem que 
os passeios dos responsá-
veis não se fazem por aque-
les lados! 

ÁGUA, DE MAL, A PIOR! 

A água pública que abas-
tece grande parte das casas 
desta vila, tem apresentado 
características de sabor e 
aspecto, que muitos a con-
sideram já imprópria para 
consumo. 

Por outro lado, os preços 
agora praticados têm mere-
cido dos fangueiros os mais 
vivos protestos pelos argu-
mentos acima expostos e 
pelo aumento de encargos 
que mais dificultam o já di-
fícil orçamento familiar. 
Bom seria que a Câmara 

Municipal ponderasse estes 
aspectos dado que a água 
é um bem essencial e não 
poderão ser os munícipes a 
custear uma situação por 
erro ou inércia de quem 
gere. — C. 

FORJAES 
HOMENAGEM A RODRI-

GUES DE FARIA 

Quando a Junta presidi-
da pelo Sr. Manuel A. Ro-
drigues da Silva, comprou 
o terreno frente às escolas, 
teve como objectivo erguer 
nesse local os bustos dos 3 
grandes beneméritos da 
freguesia, Srs. A. Rodri-
gues de Faria, Comendador 
Marcelino de Queiroz e D. 
Margarida de Moura Quei-
roz. Era, afinal, o preito de 
homenagem a quem tanto 
fez pela terra e um dever 
de justiça de todos nós. 
Porém, como este ano de 

84, comemora os 50 anos da 
inauguração das Escolas 
Rodrigues de Faria, uma 
Comissão resolveu, com o 
auxílio da freguesia, erguer 

nesse local um busto ao 
grande, forjanense que se 
cham$u Antônio Rodrigues 
Alves de Faria, e que, entre 
outras dádivas importan-
tes, ofereceu a Forjães um 
imponente edifício escolar 
que nesse ano de 1934 foi 
considerado o melhor e 
mais eficiente no ensino 
primário em todo o país! 
O Primeiro Ministro de 

então, Dr. Oliveira Salazar, 
veio a Forjães admirar essa 
obra magnífica e agradecer 
ao seu generoso ofertante. 
Rodrigues de Faria, além 

de generoso, era Homem 
inteligente e culto. O seu 
gosto patriótico, manifesta-
-se nos quadros em azulejo, 
pintados pelo talentoso Jor-
ge Colaço. Pinturas com 
motivos dos Descobrimen-
tos que encanta as pessoas 
e ajuda a entender a nossa 
História. Homenagem, pois, 
oportuna e justa. 
Um bravo à Comissão 

Organizadora. 

GEi4IESEs 
CANOAGEM 

A equipa de canoagem 
do G. C. D. R. de Gemeses, 
participou no passado dia 
8, em Prado, e no âmbito 
dos Jogos Desportivos Na-
cionais, numa realização 
conjunta da D. G. de Des-
portos — Núcleo de Braga, 
Governo Civil e Clube Náu-
tico de Prado, numa prova 
de divulgação e incremen-
to da canoagem. 
A protecção das suas pis-

tas, que são os rios, tam-
bém presidiu a esta salutar 
realização. 

(continua na 4.5 página) 

Confeitaria * Pastelaria 

PA o PA 
o 

010 eí 

«PA- PA» 

é o melhor que há 
F A B R I C O D I Á R I O 

TIEL EPI. 9611.3119 o FAO 

Deseja a todos os estimados Clientes 

BOAS FESTAS E FELIZ ANO NOVO 

Assinatura cie Amigo 
Estamos plenamente satisfeitos com a adesão a esta inicia-

tiva do nosso jornal. Os nossos AMIGOS estão a aumentar de 
quinzena para quinzena. Nesta edição registamos mais as seguin-
tes pessoas: 

António de Almeida Miquelino (Lisboa) 
Laurentino dos Santos Miranda (Holanda) 
Manuel Arménlo Pereira Machado (Barcelos) 
Maria Firmina Tavares Ferreira (Esposende) 
Joaquim Meira Merques Henriques (Monção) 
Maria Celeste P. M. do Pilar Pereira (Lisboa) 
António Luís Barros Zão (Esposende) 
Fernando M. Boaventura Rêgo (Vila Nova de Gaia) 
Fernando dos Anjos Cardoso (Sintra) 
António Matos Mimoso (Esposende) 

2000$00 
1190$00 
1000$00 
1000$00 
1000$00 
1000$00 
1000$00 
1000$00 
1000$00 
1000$00 
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Solíedade IM 1111r11 FAZ do QÌUa, ó,da 
A .aposta no futuro de Esposende... 

URBANIZAÇÃO DA AV. VALENTIM RIBEIRO 
❑ 98 Apartamentos 

❑ 34 -Áreas comerciais 
❑ 5erviços,públicos 

o turismo de aàranhãomo 

ALDEAMENTO TURÌSTICO EM PERSPECTIVA 
❑ 400 fogos 

❑ Espaços verdes 

❑ Internacionalização de empreendimentos 

Visite-nos na Avenida Valentim Ribeiro * 4740 ESPOSENDE 

GEMESES MARINHAS 
(continuação da 3.a página) 

Louva-se esta e demais 
realizações deste tipo, que 
venham a acontecer. 
A participação da equipa 

de Gemeses foi, ,pelos diver-
sos motivos, bastante posi-
tiva. 

FUTEBOL 

Em desafio de intercâm-
bio desportivo e futebolísti-
co entre as duas fregue-
sias,realizou-se no dia 8 um 
encontro de futebol entre a 
equipa de futebol do G. C. 
D. R. de Gemeses a .equipa 
dos Leões de S• Martinho — 
Barcelos, tendo o resultado 
sido favorável à equipa de 
Gemeses por ,5-1. 

FALECIMENTO 

Faleceu no passado dia 
28, Maria da Conceição Ma-

cedo Bazulo, de 38 anos de 
idade, natural desta fre-
guesia e residente no lugar 
de Azevedo. 
A extinta era esposa do 

Sr. Albino do Vale Esteves. 
Ao seu marido, filhos e 

restante família, os nossos 
sentidos pêsames. — C. 

BOVINA DE MARINHAS 

A Associação Bovina 
de Marinhas reuniu em 
Assembleia Geral Ordiná-
ria para eleger os corpos 
gerentes para o biénio 1985 
/86, no Centro Paroquial de 
Marinhas, no dia 2 de De-
zembro. 

Os corpos gerentes elei-
tos são os seguintes: 

Direcção 

Presidente, António Re-
gado Morgado; Secretário, 
Aurélio Vilas Boas Laran-
jeira; Tesoureiro, Manuel 
Alves Falcão. 

Substitutos 

Presidente, Joaquim An-
tónio Gonçalves Losa; Se-
cretário, Manuel Carlos Mi-
randa Domingues; Tesou-
reiro, Manuel António 
Sampaio Lima. 

Conselho Fiscal 

Presidente, Manuel Brás 
Júnior; Secretário, António 
Amaro Areias; Vogal, José 
Antero C. Abreu. 

Delegados por lugares 

Outeiro, António Rodri-
gues Gramoso; Pinhote, Do-

Café-Cine 
* QUIOSQUE 

doe, Irmãos SERRA 

Dese¡am Feliz Natal a todos os seus 
Clientes e Amigos 

Largo ., Rodrigues Sampaio 
Rua Conde de Castro 4740 ESPOSENDE 

dial 

LIMA & ALECRIllll, L.DA 
Armazenistas . Importadores 

MÃQUINAS - FERRAMENTAS 

Acessórios para a Indústria 

Rua Conde.de Castro, 32 Telefone 961904 

4740 ESPOSENDE 

mingos A. M. Gaio; Cepães, 
Álvaro Caseiro Ferreira; 
Monte e Abelheira, Domin-
gos R. Nascimento; Rio de 
Moinhos, Manuel Sousa 
Peixoto; Rio, Herdeiros de 
Manuel Vicente. 
Após a eleição abordou-

-se a celebração do cin-
quentenário da Associação 
que decorrerá em 1985, ten-
do sido constituída uma co-
missão para programar e 
activar o seu jubileu. A co-
missão é constituída pelos 
seguintes associados: Padre 
Avelino Marques Peres Fi-
lipe, Presidente da Assem-
bleia Geral; Manuel de Je-
sus F. Rodrigues Areias, 
Presidente da Junta de Fre-
guesia; Manuel Fernandes 
Marques, Presidente da 
Cooperativa Agrícola de 
Esposende; Ántónio Amé-
rico de Abreu Carqueijó, 
Escriturário da Bovina; An-
tónio Regado Morgado, Pre-
sidente da Direcção eleita. 

CENTRO SOCIAL DA JUM 

— ELEIÇÕES 

O Centro Social da Ju-
ventude Unida de Mari-
nhas — J. U. M. — reuniu, 
em Assembleia Geral Ordi-
nária, no dia, 25 de Novem-
bro, no Centro Paroquial de 
Marinhas, para proceder à 
eleição dos Corpos Geren-
tes para o biénio de 1985/ 
1986. 
Por maioria absoluta foi 

eleita a única lista apre-
sentada e que é composta 
pelos seguintes associados: 

Assembleia Geral 
Presidente, Padre Aveli-

no Marques Peres Filipe; 
1.° Secretário, Manuel de 
Abreu Capitão; 2.° Secretá-
rio, Fernando Morais Ro-
drigues. 

Conselho Fiscal 

Presidente,, Dr. Manuel 
Joaquim Marques Peres Fi-
lipe; Vogais, Lourenço Gui-
marães Martins do Pilar e 
José de Jesus Martins do 
Pilar. 

Direcção 
f 

Presidente, António Pires. 
Carneiro Capitão; Vice-Pre-
sidente, Dr. Joaquim Mar-
ques Regado; 1.° Secretário, 
Adão Lima Ribeiro; 2.° Se-
cretário, Aparício Calheiros 
Maranhão; 1.° Tesoureiro, 

José Sérgio da Cruz Miran-
da; 2.° Tesoureiro, Álvaro 
Fernandes Ribeiro Pereira; 
Vogais, Fernando Pilar Cu-
nha, Manuel Cassiano da 
Silva Torres e Adão Antó-
nio Fernandes Ribeiro. 
Os novos corpos gerentes 

tomarão posse do mandato 
no mês de Janeiro de 1985. 
— C. 

RIO TINTO 
.•$2 

ARRANJO URBANÍSTICO 
DO ADRO E CEMITÉRIO 

Quem contrastar a actual 
fisionomia urbanística do 
Adro e Cemitério desta fre-
guesia com a que existia 
quatro anos atrás, verifica-
rá concerteza que algo, no 
bom sentido, mudou para 
valorizar aqueles imóveis 
que a toda esta comunida-
de pertence. 
A ampliação, pavimenta-

ção, electrificação e ajardi-
namento do Adro, deu vida 
a si próprio e a toda aquela 
zona envolvente. 
Por seu lado, a amplia-

ção do Cemitério, que cons-
tituía uma justíssima aspi-
ração deste nosso Povo, pa-
ra além de substancial au-
mento de espaço útil, veio 
permitir a venda de algu-
mas dezenas de sepulturas 
(o que não acontecia há 

muitos anos por exiguidade 
de espaço disponível) e daí 
o aparecimento de muitos 
novos jazigos em mármore, 
os quais dão um aspecto 
mais imponente àquele 
«Campo de Defuntos» onde 
jazem nossos antepassados. 

Posteriormente foi cons-
truída uma Capela de Re-
pouso a qual constitui, gra-
ças à sua arquitectura, 
uma obra rara e de inesti-
mável valor. 
Por ocasião das Cerimó-

nias Religiosas do Dia de 
Finados, o Rev.mo Sr. Có-
nego Novais, que na cir-
cunstância fez uma Prega-
ção, realçou, no decorrer 
da mesma, o interesse, o 
entusiasmo e o carinho que 
o Adro e o Cemitério têm 
merecido de quem de direi-
to, no decurso destes últi-
mos anos. 
Não referir nestas linhas 

o empenho e contributo 
material e técnico do Sr. 
Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Esposende, do Sr. 
Arquitecto Fonseca e ou-
tros técnicos dos S. T. O•/ 
C. M. E., da Junta de Fre-
guesia e de tantos outros 
cidadãos comuns que de al-
gum modo prestaram a 
sua colaboração para estas 
grandiosas realizações, se-
ria imperdoável injustiça. 
— C. 

Garcia & Irmãos, L.da 
AGENTES DOR REFRIGERANTES 

MANÁ • NEVEIRO 

LARANJINA C * TRINARANJOS 

PRODUTOS ALIMENTARES 

Trav. Dr. Trigo de Negreiros Telef. 962262 

ESPOSENDE 

Relojoaria ,S'UIÇA 
oe   

Auelioo CarUall u Martins de Sousa 
Compra e Venda de Relógios de várias marcas 
e preços ❑ OFICINA DE REPARAÇáES 0 

BOAS FESTAS aos seus Clientes 

Rua 1.' de Dezembro, 35 — Telef. 961791 ESPOSENDE 
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câ•mawa `Municipal ele Esposyénde 

ED••AL 
Postura Municipal de Tránsito da Vila de FÃO-OFIR 

LUIS GONZAGA EIRAS DE AZEVEDO, Dr., Presidente 

da Assembleia Municipal de Esposende: 

FAZ SABER que, por deliberação da Assembleia Muni-
cipal, tomada em sua reunião ordinária de 30 de Novembro 

último, foi aprovada a seguinte POSTURA MUNICIPAL DE 

TRÂNSITO DA VILA DE FÃO - OFIR: 

1. DISPOSIÇÕES GERAIS 

Artigo 1.°-A Postura Municipal de Trânsito da Vila 
de Fão - Ofir integra-se, na sua totalidade, dentro das dispo-
sições do Código da Estrada e seu Regulamento, aprovados, 
respectivamente, pelos Decretos-Lei n.os 39 672, de 20 de 
Maio de 1954 e 39 987, de 22 de Dezembro de 1954. 

Artigo 2.° - A Postura de Trânsito completa as dispo-
sições do Código da Estrada e o seu Regulamento e demais 
legislação sobre trânsito, pelo que nela não são repetidas 
as de ordem geral que constam daqueles diplomas e que 
não poderão ser contrariadas ou omitidas. 

Artigo 3.° - Ficam revogadas as disposições constan-
tes dos Capítulos V e VI da Postura de Trânsito e Estacio-
namento de Veículos na Vila de Esposende, em Fão - Ofir e 
Apúlia, aprovada em reunião da Cãmara de 21-4-970 e san-
cionada pelo Conselho Municipal em 24-4-970. 

2. DESIGNAÇÃO DOS ARRUAMENTOS 

Artigo 4.° - Os arruamentos abrangidos pela presente 
Postura têm as seguintes designações: 

Alameda do Bom Jesus; Avenida António Veiga (Ofir); 
Avenida Dr. Henrique Barros Lima; Avenida Dr. Manuel Pais; 
Avenida Raúl Sousa Martins ( Ofir); Avenida Visconde S. Ja-
nuário ( EN 13); Avenida S. Cristóvão ( EN 13); Caminho Antó-
nio Henriques ( Ofir); Caminho P.e Manuel Sá Pereira ( Ofir); 
Caminho das Rodas; Largo Amândio Teixeira; Largo Comen-
dador Correia Leite (Cortinhal); Largo Conde Agrolongo; Lar-
go do Estaleiro; Largo Manuel Magalhães; Largo Pires Car-
neiro (Cais); Rua dos Açores; Rua Amorim Campos; Rua 
António Morais; Rua da Areosa; Rua Artur Aires; Rua Augus-
to Teixeira; Rua Azevedo Coutinho; Rua dos Bombeiros 
Voluntários; Rua de Cabo Verde; Rua Capitão Jorge Larcher; 
Rua Cardoso Lopes; Rua de Cima; Rua Prof. José Pio Rodri-
gues (Antiga Conde de Castro); Rua da Cruz; Rua Dr. Moreira 
Pinto; Rua de Goa; Rua de Guiné; Rua Professora Ida Eiras; 
Rua Irmão Soares Estanislau; Rua de Macau; Rua da Madei-
ra; Rua Padre Alaio; Rua Prior Gonçalo Viana ( Igreja); Rua 
Poeta Vinhas dos Santos; Rua Prior António Alves Nogueira; 
Rua do Ramalhão; Rua de Santo António; Rua de S. João; 
Rua de S. João de Deus; Rua de S. José; Rua de S. Paio de 
Fão; Rua de Timor; Rua dos Veigas; Rua da Rampa n.° 1; 
Rua da Rampa n.° 2; Rua Artur Sobral; Travessa Alvaro Cas-
telões; Travessa A. Teixeira; Travessa Azevedo Coutinho; 
Travessa Drádá; Travessa Manuel Magalhães; Travessa da 
Misericórdia; Travessa da Moira; Travessa Navarro; Traves-
sa da Pedra Alta; Travessa Prior Nogueira; Travessa do 
Patronato; Travessa de Santo António; Travessa de S. Tomé; 
Travessa Cangosta dos Godos; Novo Arruamento das Esco-
las Primárias (Ramalhão); Arruamentos a norte das Avenidas 
António Veiga e Raúl Sousa Martins (Ofir). 

3. REGULAMENTAÇÃO DO TRÂNSITO 

Artigo 5.0- Alameda do Bom Jesus. É obrigatório 
parar no entroncamento com a Avenida Henrique Bar-
ros Lima. 

Artigo 6.°- Avenida António Veiga (Ofir). 0 trânsito 
faz-se nos dois sentidos. É proibido o estacionamento. 
• obrigatório parar no entroncamento com a EN 13. 

Artigo 7.°- Avenida Dr. Henrique Barros Lima. O 
trânsito faz-se nos dois sentidos. É proibido o estaciona-
mento. É obrigatório parar no entroncamento com a EN 13. 

Artigo 8.°- Avenida Dr. Manuel Pais. 0 trânsito faz-
-Se nos dois sentidos. É autorizado o estacionamento de ligei-
ras de ambos os lados da via, sendo as zonas de estaciona-
mento delimitadas por sinalização vertical e marcação no 
Pavimento. É proibido o estacionamento de motociclos e 
velocípedes. É obrigatório parar no entroncamento com a 
Rua Azevedo Coutinho. 

sit Artigo 9.° - Avenida Raúl Sousa Martins (Ofir). 0 tran-
o faz-se nos dois sentidos. É proibido o estacionamento. 

E proibido o trânsito a veículos de mercadorias, com excep-
Çao de cargas e descargas, no troço a poente com o entron-
comento com a Rua Artur Aires. 

Proibido 
10.°- Caminho António Henriques (Ofir). É 

bido o estacionamento. 

Artigo 11.o- Caminho Padre Manuel Só Pereira ;( Ofir). 

É proibido o estacionamento. 

Artigo 12.° - Caminho das Rodas. É obrigatório parar 
nos entroncamentos com a Avenida António Veiga e com 
a Rua Artur Aires. 

Artigo 13.°- Largo Comendador Correia Leite ( Cor-
tinhal). 0 trânsito faz-se nos dois sentidos. É autorizado o 
estacionamento de veículos ligeiros, sendo as zonas de esta-
cionamento delimitadas por sinalização vertical e marcação 
no pavimento. 

Artigo 14.<,- Largo Conde de Agrolongo. É proibido o 
estacionamento. Será permitido o estacionamento apenas 
entre as 12 e as 22 horas. 

Artigo 15.° - Largo do Estaleiro. É autorizado o esta-
cionamento. As zonas de estacionamento serão delimitadas 
por sinalização vertical e marcação no pavimento. 

Artigo 16.°- Largo Pires Carneiro (Cais). 0 trânsito 
faz-se nos dois sentidos, sendo os veículos obrigados a dar 
a esquerda à placa central. É proibido o estacionamento. 

Artigo 17.°- Rua Amorim Campos. 0 trânsito faz-se 
nos dois sentidos. É proibido o estacionamento no lado nas-
cente. É autorizado o estacionamento no lado poente, sendo 
proibido fora das zonas assinaladas de parque. É proibido 
exceder a velocidade de 30 km/hora, tendo sobretudo em 
atenção a existência de escola. É proibido virar à direita 
para a Rua Professor José Pio Rodrigues, aos veículos que 
circulem no sentido norte-sul. É proibido virar à esquerda 
para a Rua Professor José Pio Rodrigues, aos veículos que 
circulem no sentido sul-norte. É obrigatório parar no cruza-
mento com as Ruas Padre Vieira e da Rampa n.° 1, para os 
veículos que circulem no sentido norte-sul. É obrigatório 
parar no cruzamento com a Rua dos Bombeiros Voluntários, 
para os veículos que circulem no sentido sul-norte. 

Artigo 18,0- Rua António Morais. É obrigatório parar 
no entroncamento com a Rua dos Bombeiros Voluntários. 

Artigo 19.0- Rua Artur Aires - O trânsito faz-se nos 
dois sentidos. É proibido o estacionamento. É obrigatório 
parar no entroncamento com a Avenida Raúl Sousa Martins. 

Artigo 20.0- Rua Augusto Teixeira. 0 trânsito faz-se 
nos dois sentidos. É obrigatório parar no entroncamento com 
a Rua Capitão Jorge Larcher, aos veículos que circulem no 
sentido sul- norte. 

Artigo 21.° - Rua Azevedo Coutinho. 0 trânsito faz-se 
nos dois sentidos. É proibido o estacionamento. 

Artigo 22.°- Rua Bombeiros Voluntários. 0 trânsito 
faz-se nos dois sentidos. É proibido o estacionamento. É obri-
gatório parar no entroncamento com a EN 13. 

Artigo 23.0- Rua Cabo Verde. É obrigatório parar no 
cruzamento com a Rua Padre Alaio. 

Artigo 24.0- Rua Capitão Jorge Larcher. 0 trânsito 
faz-se em sentido único nascente-poente no troço compreen-
dido entre a EN 13 e a Rua Augusto Teixeira, e nos dois sen-
tidos entre a Rua Augusto Teixeira e a Rua Artur Aires. É 
proibido o estacionamento no lado sul, no troço compreen-
dido entre a EN 13 e a Rua Augusto Teixeira. É proibido o 
estacionamento no lado norte na zona fronteira ao entron-
camento com a Rua Augusto Teixeira. É obrigatório parar 
no entroncamento com a Rua Artur Aires. 

Artigo 25.0- Rua Cardoso Lopes. 0 trânsito faz-se 
nos dois sentidos. É autorizado o estacionamento paralela-
mente ao passeio de ambos os lados da rua, sendo as zonas 
de estacionamento delimitadas por sinalização vertical. É 
obrigatório parar no entroncamento com a Avenida Dr. 
Manuel Pais para os veículos que circulem no sentido 
norte-sul. 

Artigo 26.° - Rua Professor José Pio Rodrigues ( anti-
ga Conde de Castro). 0 trânsito faz-se em sentido único 
poente-nascente no troço compreendido entre a EN 13 e a 
Rua Amorim Campos e nos dois sentidos entre a Rua Amo-
rim Campos e a Rua Azevedo Coutinho. É proibido o esta-
cionamento, com excepção do troço a norte compreendido 
entre os números 8 e 10. A zona de estacionamento auto-
rizado será delimitada por sinalização vertical. É obrigatório 
parar no cruzamento com a Rua Amorim Campos. É obriga-
tório parar no entroncamento com a Rua Azevedo Coutinho, 
para veículos que circulem no sentido poente-nascente. 

Artigo 27.0- Rua da Cruz. É obrigatório parar no 
entroncamento com a Avenida Dr. Henrique Barros Lima. 

[Continua na pégina seguinte] 

REGISTO 
DE NOTAS 
(continuação da i.& pã~) 

e avarias ali ocorridas», com 
perdas de vidas humanas e 
de bens consideráveis. Essa 
luta secular, persistente e le-
gítima, está bastamente do-
cumentada. Mas nunca lo-
grou o desejado e merecido 
êxito; por diversas e, por ve-
zes, imprevistas razões ou 
obstáculos impertinentesque 
-no seu conjunto e ao cabo 
de tantas dezenas de anos, e 
também de muitas perdas . 
humanas e prejuízos, mate-
riais-fazem pensar, em mo-
mentos de maior desalento' 
(como o que estamos a viver, 
desde ante ontem), na exis-
tência . de um misterioso de-
sígnio ou invencível anátema,, 
a minimizar as responsabili-
dades dos órgãos e dos, ho-
,mens públicos a quem neste 
caso competia, compete ou 
de quem depende a defesa e 
o progresso do abandonado 
Porto de Mar de Esposen-
de!..: , E • ' assim, em última 
análise, a` protecção da sua 
desventurada, mas estoica 
classe'piscatória, bem como 
da economia local, que na 
indústria do mar poderia dis-
por de uma das maiores, se-
não a maior fonte de riqueza. 
Tenho presente na memória 
(auxiliada por alguns escri-
tos seguros), boa parte dos 
denodados esforços e bem 
fundamentadas petições, rea-
lizadas já neste Século e fiel-
mente registadas no antigo 
«Esposendense», e depois, a 
partir de 1917, principalmen-
te no «Cávado», cujos direc-
tores se salientaram, apoian-
do dedicados e esclarecidos 
colaboradores, com corajosa 
tenacidade e grande espírito 
bairrista, num conbate justo, 
nobre, mas afinal inglório até 
hoje! 

Entretanto e na actualida-
de, em vez de certos melho-
ramentos(?) espectaculares 
e voluptuários.ou de secun-
dária importância, as obras 
de fundo e, cada vez mais, 
de inadiável necessidade na 
foz do Cávado, deviam ter 
tido - e terão de ter!- ab-
soluta prioridade, para o que 
não faltam vários estudos 
apropriados-já antigos, mas 
facilmente adaptáveis às 
condições actuais do rio, da 
barra e das técnicas hidráu-
licas. E nos últimos tempos 
não escassearam (antes se 
despe rd içaram),'os meios fi-
nanceiros necessários, no-
meadamente dos tais «paí-
ses amigos», postos à dispo-
sição da nova e «original» 
democracia portuguesa que 
«generosamente» se pro-
põem ajudar - e que possi-
bilitavam, amplamente, reali-
zar, com relativa rapidez, 
aquela premente empresa de 
utilidade pública, de imedia-
to interesse distrital. 

Para os políticos e alguns 
governantes «deste país», pa-
rece valer mais e antes de 
tudo, a cobertura de incon-
fessáveis negócios, a satis- 
fação de vaidades pessoais 
e «rosadas» ambições ou as 
rivalidades partidárias e res-
pectivas exigências eleitora-
listas, demagógicas. 
Até quando?!... 

7-12-84 M. S. T. 
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POSTURA'INUNICIPAL - DE TRÂNSITO DA VILA DE FAO-OFIR 
[ Continuarão da pãgina anterior 

Artigo 28.0- Rua Dr. Moreira Pinto. 0 trânsito faz-se 
em sentido único no troço compreendido entre a Rua Poeta 
Vinhas dos Santos e a EN 13, tendo a sua origem na Rua 
Poeta Vinhas das Santos, e nos dois sentidos nos troços 
a poente da EN 13. É obrigatório parar no cruzamento com 
a EN 13. É proibido o estacionamento, no troço de sentido 
único, entre a Rua Poeta Vinhas dos Santos e a EN 13. 

Artigo 29.0- Rua de Goa. É obrigatório parar nos 
entroncamentos com as Ruas rAmorim Campos e Professor 
José Pio Rodrigues. , 

Artigo 30.° - Rua de Macau É obrigatório parar nos 
entroncamentos com as Ruasdos Bombeiros Voluntários e 
Azevedo Coutinho. 

Artigo 31.°- Rua Padre Alaio. E obrigatório parar no 
entroncamento com a Avenida" Dr. Manuel Pais. 

Artigo 32.0 -- Rua Prior Gonçalo Viana ( Igreja). 0 trân-
sito faz-se nos dois sentidos, com excepção do troço com-
preendido entre a Rua Azevedo Coutinho e a Rua Prior Antó-
nio Alves Nogueira. No troço de sentido único, o trânsito tem 
origem- no Rua Azevedo Coutinho. É proibido o estaciona-
mento, com excepção do lado, norte entre os números 6 e 
18. A zona de estacionamento autorizado será delimitada 
por sinalização vertical. Os veículos que circulem no sentido 
poente nascente são obrigados a virar à direita para a Rua 
Prior António Alves Nogueira. 

Artigo 33.0 Rua Poeta Vinhas dos Santos. 0 trânsito 
faz-se em sentido único desde a Rua Prior António Alves 
Nogueira. É proibido o estacionamento. É obrigatório parar 
rio entroncamento com a Avenida Dr. Henrique Barros Lima. 

r , Artigo 34.°- Rua Prior António Alves Nogueira. 0 
tránsitó faz-se em sentido único, desde.a Rua Padre Viana 
até à Rua Poeta Vinhas dos Santos, e desde a EN 13 até à 
Rua Poeta Vinhas dos Santos. Ë proibido o estacionamento. 
Os veículos que circulem no troço compreendido entre a EN 
13 e a Rua Poeta Vinhas dos Santos são obrigados a parar 
no entroncamento com a Rua Poeta Vinhas dos Santos, sen-
do obrigados a virar à direita. Os veículos que circulem desde 
a Rua padre Viana são obrigados a transitar pela Rua Poeta 
Vinhas dos Santos, na confluência com esta Rua. 

. Artigo 35."- Rua Ramalhão. 0 trânsito faz-se em sen-
tido sul-norte desde o novo arruamento das escolas até ao 
entroncamento com a Rua dos Veigas, e nos dois sentidos 
em todo a extensão restante desta Rua. É proibido o esta-
cionamento no troço compreendido entre o novo arruamento 
das escolas e a Rua dos Veigas. 

Artigo 36.b- Rua de Santo António. É obrigatório 
parar no entroncamento com a Rua Prior António Alves 
Nogueira, sendo os veículos obrigados a virar à direita. 

Artigo 37.°- Rua de S. João. 0 trânsito faz-se em 
sentido único desde a Rua Prior António Alves Nogueira até 
à EN 13. É proibido o estacionamento. É obrigatório parar 
no entroncamento com a EN 13. 

Artigo 38.0 - Rua S. João de Deus. 0 trânsito faz-se 
nós dois sentidos. É obrigatório parar no cruzamento com 
a ]Ruo Augusto Teixeira. 

Artigo 39.° - Rua Artur Sobral. 0 trânsito faz-se em 
sentido único nascente-poente desde a EN 13 até à Rua de 
S. João de Deus. É proibido o estacionamento do lado sul. 
É obrigatório parar na confluência com a Rua S. João de 
Deus e entroncamento com a Rua de S. José. 

Artigo 40.-- Rua de S. José. 0 trânsito faz-se nos 
dois sentidos. Ê obrigatório parar no entroncamento com 
a EN 13. 

l Artigo 41.° - Rua de S. Paio de Fão. É obrigatório 
parar no entroncamento com a Rua S. João, sendo os veí-
culos obrigados a virar à direita. 

Artigo 42.° - Rua de Timor. 0 trânsito faz-se no s dois 
sentidos. É proibido o estacionamento. É obrigatório parar 
no cruzamento com a Rua dos Bombeiros Voluntários. 

Artigo 43.0- Rua das Veigas. 0 trânsito processa-se 
nos dois sentidos, com excepção do troço compreendido 
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entre a Rua do Ramalhão e o novo arruamento das escolas. 
Neste troço de sentido único, o trânsito faz-se no sentido 
nascente-poente desde a Rua do Ramalhão. É proibido o 
estacionamento desde a EN 13 até ao novo arruamento da 
escola primária. É obrigatório parar no entroncamento com 
a EN 13. É obrigatório parar no cruzamento com a Rua 
Augusto Teixeira em ambos os sentidos. 

Artigo 44.°- Rua do Rampa n.° 1 - 0 trânsito faz-se 
em sentido único nascente-poente. É obrigatório parar no 
entroncamento com a EN 13. É proibido o estacionamento. 

Artigo 45.0- Rua da Rampa n.° 2. 0 trânsito°faz-se 
em sentido único poente-nascente. É proibido o estacio-
namento. 

Artigo 46.°- Travessa A. Teixeira. É obrigatório parar 
no entroncamento com a Rua Prior António Alves Nogueira, 
sendo os veículos obrigados a virar à esquerda. 

Artigo 47 ° - Travessa Azevedo Coutinho. É obrigató-
rio parar no entroncamento com a Rua Azevado Coutinho. 

Artigo 48.°- Travessa M. Magalhães. É obrigatório 
parar no entroncamento com a Rua Prior António Alves 
Nogueira, sendo os veículos obrigados a voltar à esquerda. 

Artigo 49.°- Travessa da Misericórdia. É obrigatório 
parar no entroncamento com a Avenida Dr. Manuel Pais. 

Artigo 50.0- Travessa da Moira. É obrigatório parar 
no entroncamento com a Rua Azevedo Coutinho. 

Artigo 51.° - Travessa Navarro. É obrigatório parar no 
entroncamento com a Rua Azevedo Coutinho. 

Artigo 52°- Travessa Prior Nogueira. É obrigatório 
parar no entroncamento com a Rua Prior António Alves 
Nogueira, sendo os veículos obrigados a voltar à esquerda. 

Artigo 53.'I- Travessa do Patronato. É obrigatório 
parar no entroncamento com a Rua Professor José Pio 
Rodrigues. 

Artigo 54 ° - Travessa de Santo António. O trânsito 
faz-se em sentido único em torno da capela desde a Rua 
Prior António Alves Nogueira até à Rua de Santo António. 

Artigo 55.° - Cangosta dos Godos. É obrigatónio parar 
nos entroncamentos com as Ruas Professor José Pio Rodri-
gues e a Rua Prior Gonçalo Viana. - -

Artigo 56.°- Novo arruamento das Escolas Primárias 
(Ramalhão). É proibido exceder a velocidade de 30 km/hora. 
É obrigatório parar nos entroncamentos com as Ruas do 
Ramalhão e dos Veigas. 

Artigo 57.0- Arruamentos a norte das Avenidas Antó-
nio Veiga e Raúl Sousa Martins (Ofir). É proibido o estacio-
namento em todos os arruamentos do pinhal, a norte das 
Avenidas António Veiga e Raúl Sousa Martins. 

4. DISPOSIÇÕES GERAIS DIVERSAS 

Artigo 58.°- São proibidas reparações, pinturas e 
lavagem de veículos na via pública, excepto se se tratar 
de uma pequena reparação ligeira indispensável ao prosse-
guimento da marcha do veículo, que poderá ser efectuada 
em local que não prejudique o trânsito e por um período de 
30 minutos contados a partir da paragem do veículo. 

Artigo 59.° - Considera-se abandonado todo o veículo 
que se encontre nas condições previstas pelo Decreto-Lei 
57/76, de 22 de Janeiro de 1976. 

Artigo 130.0-A venda em veículos na via pública está 
sujeita às disposições previstas pelo Decreto- Lei n.° 122/79, 
de 8 de Maio de 1979. 

Artigo 61.° - Esta Postura entra em vigor depois de 
cumpridas as formalidades mencionadas no § 3.° do artigo 
17.* do Decreto-Lei n.° 98/84, de 29 de Março de 1984. Porém, 
o cumprimento das disposições comuns sobre a Regulamen-
tação do Trânsito fica dependente da colocação da respec-
tiva sinalização. 

5. COIMAS 

Artigo 62,°- As transgressões ao disposto nos artigos 
5.' a 57.' inclusive serão punidas em conformidade com o 
Código da Estrada e respectivo Regulamento. 

Artigo 63.0-A contravenção do disposto no artigo 
58.° é punida com a multa de 2 000$00. 

Artigo 64.°-A contravenção ao disposto no artigo 
59.° é punida de acordo com o previsto no Decreto- Lei n.° 
57/76, de 22 de Junho de 1976. 

Artigo 65.0-A transgressão de qualquer disposição 
desta Postura para a qual não esteja prevista sanção espe-
cial, será punida com a multa de 500$00. 

Esposende e Paços do Concelho, 4 de Dezembro de 1984. 

O Presidente da Assembleia Municipal, 

(Luís Gonzaga Eiras Azevedo, Dr.) 

Publicidade 

SANTA CASA DA 
MISERICÓRDIA 
DE ESPOSENDE 

CONVOCATÓRIA 

Para cumprimento do de-
terminado no Compromisso 
desta Instituição, convoco 
todos os irmãos maiores de 
18 anos, para a reunião ex-
traordinária da Assembleia 
Geral a realizar no dia 30 do 
corrente, pelas 9 horas e 30 
minutos, no edifício da Mise-
ricórdia, sito no Largo Dr. 
Fonseca Lima, desta vila, 
com a seguinte ordem de 
trabalhos: 

PONTO ÜNICO 

Votação do orçamento e 

plano de actividades pa-

ra 1985. 

Se na hora e datas marca-
das, não comparecer a maio-
ria dos irmãos, a Assembleia 
terá lugar meia hora mais 
tarde, com a presença de pe-
lo menos 15 irmãos. 

Esposende, 6 de Novembro 
de 1984. 

O Provedor, 

a) João Rodrigues Vllarinho 

Publicidade 

Coixo de Crédito AUPÍC018 
Mútuo de Esposende 
CONVOCAÇÃO DA 
ASSEMBLEIA GERAL 

Prezado Associado: 

De conformidade com o 
preceituado nos n/ Estatu-
tos, convoco a ASSEMBLEIA 
GERAL, para uma sessão or-
dinária para o próximo dia 29 
de Dezembro de 1984, pelas 
9 horas, nas nossas instala-
ções, sitas na Rua Monse-
nhor Adelino Pedrosa, s/ n.o, 
na vila de Esposende. 
Não reunindo à hora mar-

cada a maioria dos sócios 
existentes, esta funcionar6 
então validamente 30 minu-
tos depois, com qualquer nú-
mero de sócios presentes ou 
representados, conforme o 
determinado nos Estatutos-

ASSUNTOS A TRATAR: 

Apreciar e votar o Plano 

de Actividades e o Or-
çamento para o exerci' 

cio de 1985. 

Esposende, 10 de Dezem-
bro de 1984. 

O Presidente do Mesa da 

Assembleia Geral, 

a) Carlos Alberto da Silva 

V. R. Pereira 

Leia, assine e divulgue o 

O li 

Ar, Neltrign Nifos lima, 13 / Telef, 962214 / ESPOSENDE D 
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Artes & Oficios 
ARTISTAS E ARTESÃOS 
DO CONCELHO 

1 De: Maria Irene Ribeiro 

Após a leitura do número de relançamento deste 
iornal, vivi duas emoções opostas: uma grande alegria 
e uma grande tristeza. 

A primeira, por saber que em Esposende há um 
grupo com disponibilidade para fazer publicar um jor-
nal com os objectivos que norteiam a verdadeira im-
prensa. A propósito de imprensa, nem todos sabem que 
a sua origem está ligada à primeira forma de se fazer 
gravura .(xilografia). Mas isto de gravura será um 
assunto para abordarmos brevemente. 

A segunda, porque não consegui estar presente 
com a colaboração solicitada. Desculpem-me pelo atra-
so. Espero recuperar esta falta. 

Quanto à minha colaboração, será no sentido de 
referenciar os acontecimentos relativos às artes plás-
ticas. 

E falando de artes, tive o privilégio de estar durante 
o mês de Novembro, na Cooperativa Arvore — Porto, 
com uma exposição de gravura e desenho que se inti-
tulava « Transmudações». Daqui agradeço o poema que 
o Abilio José Santos (Maio) fez para o catálogo, ao 
artista-poeta a certeza de que ficou registado o nosso 
encontro e a nossa arte. 

Mas, voltando ao Porto e ao privilégio de lá ter 
estado, foi causado pelo facto de estar naquela Coope-
rativa, uma exposição de Desenhos e Cerâmicas do 
escultor José Rodrigues, não sei se natural do Porto 
ou de Vila Nova de Cerveira. O que importa foi ter visto' 
a exposição, e ter-me deliciado com os desenhos. 

É tão difícil encontrar-se mostras com percursos 
tão bonitos como aquela, onde a temática e a técnica 
existiam equilibradamente. 

Ainda no Porto, outra exposição digna de se refe-
renciar, foi a de Henrique Pousão — 1884/1984 — 1.° 
centenário de sua morte, no Museu Soares dos Reis, 
uma mostra completa do pintor impressionista e a publi-
cação de um belissimo catálogo, verdadeiro documento 
para conhecimento da obra do grande pintor que foi 
Henrique Pousão. 

E agora falemos do concelho. Como andam as 
artes plásticas por Esposende? Quem são os artistas 
e artesãos do concelho? Quais os projectos, a nível das 
artes, voltados para a juventude? Muitas outras ques-
tões poderiam ser colocadas, e da sua análise, talvez, 
poderíamos chegar a determinadas conclusões. 

Faço-vos uma proposta. Vamos começar por res-
Donder a esta questão: 

«Se tem interesse por arte, poderá colaborar, na 
medida em que nos disser quais são os artistas ou 
artesãos da sua vila ou da sua aldeia». 
Isto nos permitirá a divulgação das actividades ar-

tisticas desenvolvidas no nosso concelho. 

E penso que todos nós ficaremos mais enrique-
cidos. 

Aguardando vossas noticias, comentários, suges-
tões ou críticas, fico ao vosso dispor, 

MARIA IRENE RIBEIRO 

Atelier 15— Rua Freitas Gazul, 24-D.-11300 Lisboa 

• no 
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JOrnal de 
Esaesende 

deseja a todos os seus assinantes, 

anunciantes e colaboradores 

BOAS FESTAS 

e Feliz Ano °IV ovo 

Jovem o 

João Pedre Oaeirás de Miranda ieàeira 9a Silva 
AGRADECIMENTO 

Seus pais, irmão e demais família vêm, por este 

ÚNICO MEIO, agradecer penhoradamente a todas 

as pessoas que os, acompanharam na sua dói; "iião 

esquecendo a sua participação no funeral , e - actos = de -

culto que foram celebrados. } 

Esposende, 20 de Dezembro de 1984. 

A FAMILIA.^ ,k? 

O SANTO 
vazia. Apenas o altar improvisado para o Meni-
no Jesus ao lado de Santo António e, por baixo 
do órgão e das carrancas medonhas, (com que 
sempre me assustaram) alguém preparava o 
presépio, sob o olhar austero da D. Efigénia. 

A tarde, foi à novena do Menino Jesus onde 
se embebecia com a participação das crianças 
quando em coro, (nem sempre afinado) entoa-
vam «Ó Infante Suavíssimo...» e «por quem 
súspiramos». 

Tudo muito bonito, enternecedor. Mos, não 
se calhava lá muito bem com o Piriri. E contou: 

Certo dia, intrigada, perguntou a razão de 
lhe chamarem Piriri. Em resposta, ouviu tantas 

NATAL D-E ESPOSENDE 
(continuação da 1.g página) 

blasfémias que, de certeza, foi direitinho para 
o inferno. Pudera! 

Ã paste este episódio, qujo pegrume lhe 
ficou na alma durante alguns anos, admirava 
o Natal de Esposende. Pelo respeito e religio-
sidade de grandes e pequenos, pela ceia bem 
preparada, pela amizade entre as gentes. 

Nesse ano, todavia, a melhor recordação 
seria dada pelo fenómeno que perdurou alguns 
.tempos quando afirmou, convicta que, na tarde 
do dia de Natal, o Menino Jesus, lá do altar 
junto a Santo António, «acenou com o seu bra-
cito bendito, mexendo-se na peanha». 

Nada convenceu a minha avó do contrário. 

Fora verdade, afirmava peremptória, tal a devo-
ção e o fervor religioso. 

Veio a saber-se mais tarde que,:fora .uma - 
partida do Piriri para convencer a retardatária 
visitante a retirar pois, já eram horas de fechar 
a Igreja. E assim conseguiu os seus intentos, 
inventando mentira piedosa, fazendo crer que o 
Menino. Jesus recebera todas as 'suas .preces, 
que era chegado o momento de terminar as 
orações. 

Naquele dia, feliz e contente pelo suposto 
gesto do Menino Jesus, é de crer, para a minha 
avó, fora o Natal mais Santo de Esposende. 

A. " L. COSTA" 
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F 

CAIXA GERAL DE DEPÓ SITOS 

i 

PARA OS NOSSOS CLIENTES EMIGRANTES 

EXPERIÊNCIA — SEGURANÇA e MUITOS SERVIÇOS ao seu dispór : 

* Depósitos à Ordem * Depósitos a Prazo 

Até 150000$00 4% — De 30 a 90 dias 17,5% 
No excedente 2% — De 91 a 180 dias 21,5% 

De 181 a 365 dias 28 % 
De 366 a 730 dias 30 % 

COM ISENÇÃO DO IMPOSTO DE CAPITAIS 
e 

Contas Especiais Poupança-Crédito 

— Para emigrantes e seus descendentes em 1.° grau 
—As mais altas taxas de juro 
—Com isenção de impostos 
—Grandes facilidades e rapidez na obtenção de 

crédito à taxa de 12,5% 
— Compra de habittação 
— Compra, de propriedades rústicas 
— Investimentos agro-pecuárias e industriais 

-•k Câmbios e Transferências do Estrangeiro 

•k Contas em Moeda Estrangeira 

— Para emigrantes residentes no estrangeiro 
—Juros diversos conforme a moeda 
— Com isenção de impostos 

•k Operações de Exportação e Importação 

•k Dependências em todos os concelhos do País e 
nas Estações dos Correios (CTT) 

•t Dependências no Estrangeiro 

FRANÇA BRASIL 
Paris Rio deJaneiro 
Auinay-sous-Bois S. Paulo 
Chatillon-sur-Bagneux Santo Amaro (S. Paulo) 
Auinay-sous-Bois S. Paulo 
Maisons-Laffitte 
Nogent-sur-Marne 
Noisy-le-Grand 
Sucy-en-Brio 
Viry-Chatillon 

•k Uma vasta rede de Bancos correspondentes em 
todos os outros países 

Peça-nos informações 

Agência da Caixa Geral de Depésitos em ESPOSENDE   

Rua Narciso Ferreira Telef. 961933 

Deseja a todos os seus Clientes os melhores votos de 

BOAS FESTAS e TELIZ -ANO NOVO 

Esposende 
r 

(Continuação da carta de FORJÃES) 

;ESTRADA DE S. ROQUE - 
SANTO - NEIVA 

ATÉ QUE ENFIM!... 

—Foi - deliberado . pela Ex.ma 
Câmara de Esposende, o 
arranjo desta principal es-
trada interior da freguesia. 
Já não era sem tempo. 
Não será preciso chamar 

mais à atenção, o estado 
vergonhoso desta via. 
Bem haja Câmara de Es-

i posende. 
K Teremos portanto em bre-
ve o piso da referida ostra-
da em paralelo. 

FESTAS DE SANTA 
,MARINHA 
t-
O ' povo forjanense em 

reunião marcada, resolveu 
e bem, fazer as tradicio-

nais «Festas» da freguesia. 
Dos fracos não reza a 

história e Forjães tem or-
gulho nas suas tradições. 
Está no sangue do povo! 
Pode haver política, pode 

haver inimizades pessoais, 
mas, para as festas de San-
ta Marinha o povo esquece 
tudo e dá as mãos! São elas, 
até, um elo de união entre 
os homens. 
Não importa quem é a 

Comissão, importa só que 
as festas se façam. 
E em 1985 Forjães terá de 

novo em Julho, as suas tão 
afamadas festas. 

Para tal, já estão contac-
tadas 4 das melhores Ban-
das de música do país! 

Bem hajam todos os ho-
mens de boa vontade. 

É necessário que a fre-
guesia contribua, ajudando 
quem teve coragem de fi-
car na Comissão' Executiva. 
É preciso coragem, caro-

lice e muito dinheiro. 
As Festas de Forjães, pas-

sam dos dois mil contos! 
Mas Forjães ainda tem 

homens sem , medo e dos 
fracos não reza a história. 
A freguesia quer as fes-

tas, os homens— sem dis-
tinção de ninguém — disse-
ram presente, e em Julho 
de 1985, elas serão aquele 
cartaz retumbante que de-
filie o bairrismo dum povo. 

DESASTRE 

Quando se dirigia para a 
mina, foi atropelado o Sr. 
José Maria Araújo, do lu-
gar de Monte. Branco. 
Transportado ao Hospital 

com um braço e a bacia 
quebrados, encontra-se no 
Hospital de Barcelos.— C. 

F 

estues "de AtAl 
Escola Preparatória 

Decorreu com grande entu-
siasmo e alegria, no dia 18 
do corrente, a Festa de Na-
tal dos alunos da Escola Pre-
paratória de Esposende. 
As actividades decorreram 

nas instalações da Escola 
Secundária desta vila, e nela 
participaram todos os alunos, 
professores e alguns funcio-
nários da Escola. 
Colaborou nesta Festa, 

com todo o colorido das suas 
indumentárias e os seus har-
moniosos cantares, o Grupo 
Folclórico Infantil de Palmei-
ra do Faro, Esposende. 

Resta-nos dar os parabéns 
a todos quantos trabalharam 
para o êxito desta Festa e 
agradecer ao Conselho Di-
rectivo da Escola Secundária 
e à Direcção e elementos do 
referido Grupo Infantil. 

Tiveram início, no passado 
dia 10, as obras de vedação 
da Escola Secundária de Es-
posende. No próximo número 
daremos mais pormenores. 

CÃMARA MUNICIPAL 

Realiza-se, amanhã, a Fes-
ta de Natal dos funcionários 

FALECIMENTO 

de ievem jeão Pedro 
Teixeira do Silva 

Logo manhã cedo, a triste 
notícia correu célere nesta 
vila ribeirinha. Anunciava-se 
a morte do jovem estudante 
João Pedro Queirós de Mi-
randa Teixeira da Silva, tinha 
14 anos e para alguns que ti-
nham conhecimento da sua 
doença incurável ficou a tris-
teza, para outros a surpresa 
acompanhada de sentimen-
tos de dor. Era filho do Sr. 
António Alberto Guimarães 
Teixeira da Silva, funcioná-
rio superior do Banco Fonse-
•••a-•a-•••a-•••.^••-•-a•a•••.e•.-v••aa•-•`.o•e••••-•a-a•-•.•o-•••••o•oJo•o•.ti 

da Câmara Municipal organi-
zada pelo Fundo Social, con-
forme tradicionalmente se 
vem realizando. Da mesma 
constará a distribuição de 
brinquedos aos filhos e do 
cabaz aos sócios do mesmo 
Fundo. 
No presente ano a cerimó-

nia terá lugar no Cinezende 
onde será exibido um peque-
no documentário de dese-
nhos animados e actividades 
relacionadas com a quadra 
natalícia. 

JARDIM INFANTIL 

Realizou-se no passado dia 
15, sábado, a Festa de Na-
tal dos crianças daquela ins-
tituição. 

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

Realiza-se no Salão Nobre 
da Associação para os filhos 
dos Bombeiros com diversos 
atractivos. É amanhã, dia 21, 
à tarde. 

Outras mais festas se têm 
realizado nestes dias. Por 
não nos ter sido informado, 
lamentamos não poder anun-
ciar outras iniciativas. 

cos & Burnay e da Sr., D. 
Maria Estola Queirós Ribeiro 
de Miranda e Silva, professo-
ra da Escola Preparatória de 
Esposende. 
Os restos mortais deste jo-

vem, estiveram em câmara 
ardente na Igreja Matriz que 
foi pequena para tantos os 
que quiseram dar-lhe o seu 
último adeus e depois trans-
portados para a vila da Lixa 
onde foi sepultado e acom-
panhado até lá por centenas 
de pessoas. A urna ia cober-
ta com a bandeira da ASSo-
ciação Desportiva de Espo-
sende agremiação em que o 
falecido praticava desporto. 

Sentidos pêsames à sua 
família. 

ONTEM iE HOJE 
(continuação da 10.a página) 

Torre na passagem da Barca do Lago, o executivo oito-
centista preocupava-se, igualmente, com a gestão do 
pessoal exonerando, por exemplo, o examinador dos 
cocheiros Francisco Ignacio Marfim, sem qualquer jus-
tificação, nomeando, de seguida, António lzidro para o 
mesmo lugar. 

Nesta reunião fala-se também do vencimento do 
examinador das (( rezes», Salvador Carvalho d'Almeida 
Gomes, fixado em oito mil reis, cargo para que tinha 
sido nomeado em 2 de Maio. Na reunião de 6 de De-
zembro o requerimento que apresenta dá a entender 
que não recebe desde a sua nomeação em conformi-
dade com as funções e serviços prestados «e como se 
lhe prometteo». A função era a de examinar o gado aba-
tido no concelho. Nesta mesma reunião um abaixo 
assinado de diversos comerciantes de Esposende e Fão 
sugere que as medidas do sal tenham a configuração 
«das antigas fangas». 

De reunião pequeníssima de 29 de Setembro de 
1884 saliente-se a referência ao orçamento suplemen-
tar aprovado pela Comissão Distrital, entidade para a 
qual a Câmara Municipal tinha de contribuir, relativa-
mente ao ano de 1885, com a quota «de reis 1:549,845 
para despesas distritais», como se refere a circular nú-
mero 245 da «Comissão Distrital de Braga», presente 
à reunião de 13 de Dezembro, e o facto de ser presidida 
pelo Vice-Presidente António Villa Chão dos Reis, em 
virtude do presidente estar a exercer as funções de 
Administrador do Concelho. 
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Escritórios - Consultórios - Apartament'os 

CONSTROI E VENDE: 

JUNTO AO TRIBUNAL DE ESPOSENDE 

MARQUE ENTREVISTA PELO TELEFONE 962126 

Rua Primeiro de Dezembro — ESPOSENDE 

X 

EREGIR só constroi [Qualidade 

r 
Confeitaria - Pastelaria 

CAFÉ 

fabrico es mera díssimo de 

OLO - E1 
uma verdadeira delícia!!! 

FABRICO PRÓPRIO, DIÁRIO DE 

especialidades da casa e pegidpais 
Praça do Município, 7 * Telef. 961563 

ESPOSENDE 

A seus estimados Clientes e Amigos: 

Boas- Festas de Natal 

Ano Feliz em 1985 

Pestaurante 

Dom S•BASTI A 0 
(O Desejado) 

Gerência de JOSÉ ARMÉNIO LOSA 1 

•k Especialidades exclusivas com 

ementa muito variada 

Serviço permanente de cozinha 
aberta todos os dias até às 23 horas 

•k Salas próprias para serviços de 

Casamentos, Baptizados e 

Festas de Aniversário 

•r Faça uma visita e verá que 

«DOM SEBASTIÃO» é mesmo o desejado 

Rua Conde de Castro, n.- 3 Telef. 961414 4740 ESPOSENDE 

Co -Jornal de Esposende-, n.o 79 
de 20-12-984 

TRIBUNAL JUDICIAL DA 
COMARCA DE ESPOSENDE 

1lnúnci® 
(2.° publicação) 

Pelo Tribunal Judicial desta 
comarca, na Acção Especial 
Código da Estrada pendente 
na secção de processos da 
Secretaria, movida por Mari-
nha Pires Miranda, residente 
em Custóias — Matosinhos, 
contra o réu Mário Pedro Al-
ves Soares, casado, reforma-
do, ausente em parte incerta 
e com última residência co-
, nhecida no lugar de Pinhei-
ro, freguesia de Gandra, co-
marca de Valença, e outros, 
é aquele réu citado para con-
testar, apresentando a sua 
defesa no prazo de dez dias, 
que começa a correr depois 
de finda a dilação de trinta 
dias, contada da data da se-
gunda e última publicação 
do anúncio, o pedido que a 
autora deduz naquele pro-
cesso, e que consiste em ser 
condenado solidariamente no 
pagamento da quantia de 
3 444 000$00, e custas, de-
vendo no mesmo prazo con-
testar, querendo, o pedido de 
assistência judiciária. 

Esposende, 18 de Outubro 
de 1984. 

O Juíz de Direito, 

Armindo Costa 

0 Escrivão de Direito, 

Manuel de Matos Ferreira 

tenezende 
6.8, 21, «Alvorada Zulu», às 

15,30 e 21,45 horas, i. m. 13. 
Sábado, 22, «Brigada Anti-

-Crime, às 15,30 e 21,45 ho-
ras, n. a. m. 18; à meia-noite, 
«A Freira Diabólica», i. m• 18. 
Domingo, 23, «Os Repeten-

tes em Férias», às 15,30, 18 
e 21,45 horas, n. a. m. 13. 

3.8, 25, «Cantinflas os Mi-
nhas Pistolas», às 15,30, 18 
e 21,45 horas, n. a. m. 13. 

6.8, 28, «Piranha 11 o Peixe 
Vampiro», às 15,30 e 21,45 
horas, n. a. m. 18. 
Sábado, 29, «Alvo Aguia», 

às 15,30 e 21,45 horas, m. 12; 
à meia-noite, «O Super-Dinâ-
mico», n. a. m. 18. 
Domingo, 30, «Alvo Águia», 

às 15,30 e 21,45 horas, m. 12; 
às 18 horas, «O Super-Dinâ-
mico», n, a. m. 18. 

Pastelaria-
RIO DOCE 

Frente à Igreja Matriz — Telef.'961911 

ESPOSENDE 

DOCE FINO 
E REGIONAL 
confeccionado em 

instalações 

próprias 

e modernas 

salão-4 o 
dê-
chai 

Especialidade em Ilgeiladiahas de Chila 
r̀  

compostas de coce e amêndoa 

Para presente de .Natal 
prefira o nosso DELICIOSO 

B O L O- RE/' 
Aos nossos estimados Clientes .e Amigos ` 
desejamos r 

BOAS - FESTAS 

e Feliz Ano Nova 

E 
Sr•zt•ríu•5 í 11MA1"` 

GRANDE SORTIDO DE. CALÇADO 

para: 

Homem - Senhora — Criança 

Rua Primeiro de Dezembro 4740 .ESPOSENDE 
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Nacional da Ill Divisão 

Prossegue o -Campeonato 
Nacional da 111 Divisão Na-
cional, no qual a A. D. de Es-
posende vem fazendo exibi-
ções regulares, mas resulta-
dos mais negativos do que 
positivos. , 
No jogo a que já nos refe-

rimos no número anterior, ao 
fornecermos 1 o resultado, 
contra o Moreirense, em Es-
posende, foi;' mais, uma vez, 
uma desilusão o desfecho fi-
nal.- 0 Esposende jogou para 
ganhar mas; não ganhou; foi,' 
mais um ponto perdido. Na 
jornada seguinte, em Mere-
lim, a A. D. de Esposende fez 
outra exibição para não per-
der, mas nem sequer empa-
tou, quando seria este o re-
sultado mais, justo. 

Agora, no passado domin-
go, foi o jogo com o Vieira. 
Sobre este encontro damos 
apenas o resultado e no pró-
ximo jornal faremos alguns 
comentários. 
Resultados: 

Merel. - Esposende, 1-0 
Esposende - Vieira, 2-1 

Torneio de Abertura 

Mais dois encontros se 
realizaram tendo-se verifica-
do os seguintes resultados: 

Espos. - Gil Vicente, 3-2 
Guimarães - Espos. 2-0 

Distrital da 1 Divisão 
Teve início o Campeonato 

Distrital do 1 Divisão da A. F. 
de Braga, prova no qual par-
ticipa o F. C. de Marinhas, 
como representante do con-
celho. Poder-se-á dizer que 
nos dois primeiros jogos o 
Marinhas não terá sido mui-
to feliz, em termos de resul-
tados, mas isso não é nada 
significativo, pois ainda ago-
ra a «procissão vai no adro». 
Melhores dias virão, certa-
mente. 

Resultados: 
Marinhas - Ceramistas, 1-1 
Ferreirense - Marinhas, 2-1 

Distrital da II Divisão 
Paralelamente com o Re-

gional da 1 Divisão, iniciou-se 
o da II Divisão. Também nes-
ta prova o concelho está re-
presentado pelo Fão F. C. 
Tal como aconteceu com o 
Marinhas, o clube fãozense 
não conseguiu obter resulta-
dos positivos, mas o mesmo 
que dissemos para os mari-
nhenses cabe muito bem aos 
fangueiros. 
Aguardemos, pois, os bons 

resultados: 

.9pE.NAS.ME.N3E... 
Hoje, dirijo-me especialmente às crianças e ao Pai Natal. 

É que dentro de dias vão receber as ambicionadas prendinhas, 
que no maior parte se traduzem em brinquedos. Eu gostava tam-
bém de contribuir, neste Natal, com a minha modesta mas impor-
tante lembrança. Trata-se de contribuir com algumas sugestões 
para as melhores compras de brinquedos, pois que anda o mer-
cado enxameado de coisas que não prestam. Por isso, atenção 
Pai Natal 1 

Não compre brinquedos com arestas cortantes nem pontas 
aguçadas. Veja se são fabricados com materiais inflamáveis. Não 
compre brinquedos com motores eléctricos com voltagem superior 
a 36 W. Tenha cuidado com as peças demasiadamente pequenas; 
as crianças mais novas podem facilmente engolir. Repare que exis-
tem materiais tóxicos em tintas e conjuntos químicos. Veja se o 
brinquedo não possui vidros quebráveis. Rejeite os materiais que 
enganam tais como as borrachas aromáticas, com formas de qua-
drados de chocolate, rebuçados, frutas, etc. 

Não se fie em embalagens bonitas. Veja o que compra pois 
tem o direito de verificar o que tem dentro. Preste atenção se o 
brinquedo se não vai estragar facilmente. Verifique o seu funcio-
namento, a solidez e a sua composição. Adquira antes brinquedos 
próximo do real: binóculos que não aumentam, ferramentas e gui-
tarras de plástico, não servem para jogar nem para aprender. 
Não compre brinquedos que são mais para as crianças verem do 
que brincar. 

O brinquedo é muito importante para a formação da perso-
nalidade da criança. É tanto mais útil quanto mais se adaptar à 
sua Idade. Não engane o seu filho se lhe compra um brinquedo 
só para você se divertir! É inútil o brinquedo que apenas ensina 
a repetir o que os outros fizerem. Devem estimular a imaginação 
e a criatividade; devem inventivar a acção e o movimento. As 
crianças gostam de brinquedos que os ajudam a usar os olhos, 
as mãos e o corpo. Pense apenas... na criança! 

NECO PEDREIRA 

(NOTA— No texto há excertos fornecidos pelo I. N. D. C.) 

PORTE 
PA G 0 

I PORTE PAYÉ I 
1 4741 Esponelo 

0 

13 

et CASA DA CULTURA DE ESPOSENDE 

0 

a 

Jornal de Esposende 

4740 ESPOSENDE 

1.a jornada: 

Fão - Celeirós, 0-2 

2.a jornada: 
Tadim - Fão, 2-1 

Distrital de Juniores 
Continuam as nossas equi-

pas a dar bons resultados 
aos seus simpatizantes, na 
prova em que participam. 
Tanto a A. D. de Esposende 
como o Fão F. C. estão, de 
facto, a dar já uma imagem 
do seu real valor. 

últimos resultados: 

Dumiense - Espos. 1-0 
Esposende - Fradelos, 4-1 
Fão - Delões, 2-0 
Tibães - Fão, 1-1 

Distrital de Juvenis 
Também os juvenis vão 

dando um ar da sua graça e, 
com uma equipa jovem, fran-
zina mas aguerrida, os resul-
tados surgidos são satisfa-
tórios. Temos mais dois des-
fechos para informar: 

Andorinhas - Espos., 2-0 
Esposende -- Cabreiros, 5-0 

Assoc. Fut. de Viana 
Como prevíramos, em no-

ticiário anterior, aí está o 
Forjães S. C. a caminho do 
sucesso final. Apostamos no 
Forjães para os primeiros lu-
gares. 

últimos resultados: 
Meadela - Forjães, 0-2 
Castelense - Forjães, 1-1 

r 

A propósito da última 
Assembleia 
Munícípal 
A Assembleia Municipal do 

último dia 30 de Novembro, 
que foi anunciada na última 
edição do nosso jornal, não 
decorreu da melhor forma do 
ponto de vista moral. Com 
efeito, não podemos, senão, 
lamentar aquela assembleia, 
em vez de louvar ou aplau-
dir a sua efectivação. Seria 
nossa obrigação noticiar o 
que lá se passou dando a 
conhecer aos leitores os mo-
vimentos daquele que é o 
mais importante órgão do 
poder Autárquico. Recusa-
mo-nos. 
Não o fazemos porque 

não damos cobertura a imo-
ralidades. Não aceitamos 
agressões verbais nem ati-
ramos achas para a fogueira 
do ódio. O insulto e o des-
respeito tem sido a tónica 
que rege a Assembleia Mu-
nicipal de Esposende. 
Continuamos a lamentar 

que tais actos aconteçam 
numa reunião cujos partici-
pantes eleitos pelo povo, e 
que — salvo raras excep-
ções — não respeitam o car-
go que juraram cumprir com 
lealdade. 
Enquanto aquela Assem-

bleia se comportar daquela 
forma, recusamos dar-lhe co-
bertura noticiosa. 

Por M. M. da Silva Costa 

SUBSÍDIOS PARA A HISTÕRIA 

DO MUNICÍPIO DE ESPOSENDE 

[4] 

Ontem e hoje 

;u 

á 

Prosseguindo a referência pontual do presente e a 
pesquisa do passado poder-se-á dizer que, contra uma 
única reunião, realizada no passado dia 13 do corrente, 
desde a que nos referimos no último apontamento, os 
nossos antepassados contrapõem três reuniões, em 29 
de Novembro, 6 e 13 de Dezembro, naturalmente, de 
1884, tendo-se efectuado, entremente, o auto de arre-
matação da passagem da barca do lago. Conclui-se, 
assim, da intensa actividade executiva de então. 

Voltando ao séc. XX, mais propriamente à reunião 
de 13 último, nada a assinalar de importante, a não ser 
a escassez dos assuntos tratados, avultando, entre eles, 
a aprovação do numeração policial da vila de Esposen-
de e a atribuição dos subsídios anuais às corporações 
dos Bombeiros Voluntários de Esposende e Fão. 

No século passado e na mesma data a «sessão 
ordinária», apesar de não conter deliberações signifi-
cativas tem mais conteúdo e, logicamente, mais expe-
diente. 

Assim um abaixo assinado de diversos cidadãos 
desta vila, tendo conhecimento que o escrivão da Admi-
nistração se queria aposentar, solicitava a não aprova-
ção de tal aposentação por diversas razões que não 
são referidas em acta, mas mencionadas no dito cujo, 
como se depreende pela sua leitura. Acrescente-se que 
a Cãmara, de então, deliberou, simplesmente «não 
tomar conhecimento», porque o assunto não era da 
sua competência. 

No mesma reunião foi indiferido um outro abaixo 
assinado, pelos vistos a «arma do povo» da época, «dos 
moradores do freguesia de Fão que reclamam contra a 
postura que prohibe a divagação das gallinhas n'aquel-
la freguesia», assunto já presente na reunião de 6 de 
Dezembro e adiado «para quando estivesse presente o 
presidente». 

Para além de assuntos relacionados com a arrema-
tação da iluminação pública e com problemas surgidos 
Gnbre privilégios e direitos da Casa de Fervença e dr 

MAtA1 
(poeeie incompleta) 

A beira do rio 
0 Natal é frio; 
Perto do mar 
0 Natal é de gelar. 

Assim nascemos 
Entre um e outro. 
Presos ao tempo, 
Acorrentados à história. 
Tivemos o nosso Natal: 
De alegria, 
De saudade, 
De dor 
De esperança, 
De amor. 
Dum lado o rio 
Do outro a mar. 

Fomos crescendo 
Ganhando corpo, 
Coragem, 
Vontade, 
Camaradagem, 
Unidade. 
Formamos um todo. 
Nessa estrada da vida 
Seguimos a voz do aventura. 

(contínua na 8.& página,--- - 

O Natal em Esposende 
É vida que nasce 
Na mudança dos sonhos; 
É dor que cresce 
Na vontade de ser gente; 
É saudade apenas 
Na hora de decidir; 
É amor que renasce 
No diálogo pendente. 

O Natal em Esposende 
É o dia a dia do pescador, 
Com redes, barcos, âncoras 

[e homens à mistura; 
É cada hora, cada minuto de 

[vida 
Com crianças, brinquedos e 

[presépios à disputa-

0 Natal em Esposende 
É 
Afirmação dum povo, 
Coragem duma verdade, 
Sentido dum querer, 
Vontade de ser, 
Corrente de unidade, 
Condição de terra, 
Incerteza de mar... 

Dezembro, 25 de 1982 
M. MARIA 


